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Perfil Epidemiológico Brasileiro Atual:

* Frequência

 

em maiores de 18 anos 

VIGITEL, 2008

Obesidade: 13%*

-
 

Mulheres (13,6%);

-
 

Homens (12,4%); Hipertensão arterial:  23,1%* 

-
 

Mulheres: 25,5%; 

-
 

Homens 20,3%;

Diabetes : 5,2%* 

-
 

Mulheres: 5,6%; 

-
 

Homens 4,6%;
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Impacto econômico:

De acordo com dados do Ministério da Saúde, 
estima-se que os gastos do Sistema Único de Saúde 
(SUS) com as DCNT totalizam 69% dos gastos com 
atenção à saúde (Brasil, 2005);

A Organização Mundial da 
Saúde estima que o Brasil perderá
até 2015 aproximadamente 60 
bilhões de dólares devido ao 
impacto das Doenças Crônicas 
Não transmissíveis – DCNT 
(WHO, 2005);
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DCNT  e Alimentação:

A  relaA  relaçção entre o consumo de determinados nutrientes e ão entre o consumo de determinados nutrientes e 
substâncias como fator de risco para substâncias como fator de risco para DCNTsDCNTs jjáá estestáá bem bem 
estabelecida na literatura cientestabelecida na literatura cientíífica;fica;

Alguns exemplos:Alguns exemplos:

--
 

Bebidas aBebidas aççucaradas e obesidade; ucaradas e obesidade; 

--
 

Gorduras saturadas e diabetes tipo 2; Gorduras saturadas e diabetes tipo 2; 

--
 

Gordura trans e doenGordura trans e doençças cardiovasculares; as cardiovasculares; 

--
 

Gordura de origem animal e câncer; Gordura de origem animal e câncer; 

--
 

AAçúçúcar livre e ccar livre e cáárie.rie.
WHO/FAO, 2002WHO/FAO, 2002
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Publicidade x DCNT x Crianças:

A publicidade de alimentos A publicidade de alimentos éé divulgada para criandivulgada para criançças e as e 
apreciada por elas;apreciada por elas;

A publicidade de alimentos parece influenciar a comunicaA publicidade de alimentos parece influenciar a comunicaçção e ão e 
as escolhas de compras das crianas escolhas de compras das criançças. Isso sugere que as as. Isso sugere que as 
estratestratéégias promocionais possuem poder persuasivo;gias promocionais possuem poder persuasivo;

Existem fortes evidências de que a promoExistem fortes evidências de que a promoçção de alimentos ão de alimentos 
influencia as preferências alimentares de crianinfluencia as preferências alimentares de criançças, suas as, suas 
escolhas e tambescolhas e tambéém as escolhas de seus paism as escolhas de seus pais (influenciados por (influenciados por 
essas) por alimentos ricos em gordura, sal e aessas) por alimentos ricos em gordura, sal e açúçúcar;car;

O consumo de alimentos O consumo de alimentos pode ser influenciado pela publicidade;pela publicidade;

HastingsHastings
 

etet
 

al., 2007.al., 2007.
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Perfil da Publicidade de Alimentos no Brasil:

Monteiro,R. A. 2009:

-
 

Analisou a publicidade de alimentos veiculadas entre 
2006 e 2007 destinadas ao público infantil em TVs 
abertas e fechadas;

-
 

77,2% do total de peças publicitárias de alimentos (N 
= 8009) são direcionadas ao público infantil (n = 6.183 
inserções referentes a 290 peças publicitárias 
diferentes); 

Monteiro, R. A. Influência de Aspectos Psicossociais e Situacionais sobre a Escolha Alimentar Infantil. 
Tese de Doutorado. Programa de Pós-Graduação em Psicologia Social, do Trabalho e das 
Organizações. Universidade de Brasília. 2009
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Perfil da Publicidade de Alimentos no Brasil:

Cinco categorias de alimentos mais anunciados: 

- 1ª: Fast foods (n = 1.315, 21,3%);

-
 

2ª: Doces e sorvetes (n = 1.190, 19,2%); 

-
 

3ª: Salgadinhos de pacote (n = 1.016, 16,4%);

-
 

4ª: Bolos e biscoitos doces (n = 728, 11,8%);

-
 

5ª: Refrigerantes e sucos artificiais (n = 603, 9,8%). 

Monteiro,R. A. 2009:
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Publicidade de Alimentos e Consumo:

Monteiro,R. A. 2009:

-
 

Alimentos saudáveis são pouco anunciados e 
normalmente são destinados a crianças de primeira 
infância: cereais (n = 126, 2,0%), carnes magras (n = 
36, 0,6%) e biscoitos salgados, pães, massas e outros 
cereais (n = 26, 0,4%).

“A restrição da publicidade de alimentos direcionada 
às crianças pode ser uma das mais custo-efetivas

 intervenções baseadas na população disponíveis aos 
governos atualmente”

 
(Magnus et

 
al, 2009).
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Requisitos necessários para a proteção às 
crianças:

DiminuiDiminuiçção/ eliminaão/ eliminaçção da ão da exposiexposiççãoão ààs estrats estratéégias gias 
de marketing: de marketing: 

-- RestriRestriçção de horão de horáário e de mrio e de míídias;dias;

DiminuiDiminuiçção/ eliminaão/ eliminaçção da ão da forforççaa das estratdas estratéégias de gias de 
marketing:marketing:

--
 

LimitaLimitaçção de personagens, brindes, estratão de personagens, brindes, estratéégias nas gias nas 
embalagens, veiculaembalagens, veiculaçção de mensagens de ão de mensagens de 
contraposicontraposiçção etc. ão etc. 
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Recomendações Internacionais:

A OrganizaA Organizaçção Mundial da Saão Mundial da Saúúde pretende apresentar de pretende apresentar 
para deliberapara deliberaçção em Assemblão em Assemblééia suas recomendaia suas recomendaçções ões 
para o marketing de alimentos e de bebidas não para o marketing de alimentos e de bebidas não 
alcoalcoóólicas direcionados para as crianlicas direcionados para as criançças em que fatores as em que fatores 
como a como a exposiexposiççãoão e a e a forforçça a são consideradas; são consideradas; 

http://images.google.com.br/imgres?imgurl=http://www.eveon.com.br/wp-content/uploads/2008/10/planeta-agua.jpg&imgrefurl=http://www.eveon.com.br/descoberto-planeta-feito-de-agua-solida&usg=__7c2UvmVwn_Ym2840vwYYjq2-lfM=&h=768&w=1024&sz=841&hl=pt-BR&start=12&um=1&tbnid=6JBhTUwiaQOt_M:&tbnh=113&tbnw=150&prev=/images%3Fq%3Dplaneta%26hl%3Dpt-BR%26sa%3DG%26um%3D1
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Processo de regulamentaProcesso de regulamentaçção da Anvisa ão da Anvisa 
CP nCP nºº

 
71/200671/2006

ElaboraElaboraçção pelo grupo de trabalho: 2005 a 2006;ão pelo grupo de trabalho: 2005 a 2006;

Consulta PConsulta Púública: 2006 a 2007;blica: 2006 a 2007;

Audiência PAudiência Púública blica –– realizada em 20/08/2009;realizada em 20/08/2009;

ConsolidaConsolidaçção das contribuião das contribuiçções provenientes da ões provenientes da 
Audiência PAudiência Púública;blica;

AprovaAprovaçção pela Diretoria Colegiada da Anvisa;ão pela Diretoria Colegiada da Anvisa;

PublicaPublicaçção.ão.
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““... Porque os fatores de risco de ... Porque os fatores de risco de 
hoje são as enfermidades de hoje são as enfermidades de 

amanhãamanhã””

(OPAS, 2009).(OPAS, 2009).
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